
Exames 
vencidos 

A cozinheira Aglete 
Batista Gama, 27 anos, 
sonha com uma opera- 

, ção corretiva para o filho 
Pablo, de apenas 2 anos. 
O menino nasceu com lá-
bio leporino e já passou 
por uma cirurgia. Mas 
ainda falta o procedi-
mento para repor um os-
so e corrigir o lábio. "Fi-
zemos os exames três ve-
zes e todos venceram. Va-
mos ao Hran,-mas eles 
dizem que não têm anes-
tesista suficiente", recla-
ma Aglete. "Está na épo-
ca de os dentinhos dele 
nascerem, ricas como fal-
ta um osso, ele não con-
segue mastigar", acres-
centa a mãe do menino. 

As cirurgias pediátri-
cas respondem por cerca 
de 20% da fila. No Hospi-
tal Regional da Asa Sul 
(Hras), especializado no 
atendimento a crianças, 
há pelo menos 3 mil me-
ninos e meninas aguar-
dando pela chance de en-
trar no centro cirúrgico. 
Nesta época do ano, o 
problema se agrava. Com  
o fim do ano letivo, mui-
tos pais saem em busca 
de vagas para operar os fi-
lhos nas férias, sem preci-
sar perder aulas. "A maio-
ria das crianças na fila de 
espera por uma cirurgia 
eletiva vem de outros es-
tados, especialmente nas 
férias escolares", conta o 
diretor do Hras, Alberto 
Henrique Barbosa. 

Crianças 
Entre as cirurgias pediá-
tricas com maior deman-
da estão as de amígdala, 
desvio de septo e hérnia. 
Mas também há espera 
por procedimentos de 
maior complexidade, co-
mo correção de má for-
mação no aparelho intes-
tinal e urinário e cirur-
gias oncológicas. Segun-
do a direção do Hras, o 
tempo médio de espera 
na unidade é de seis me-
ses, especialmente nos 
procedimentos mais 
complexos, que deman-
dam grande tempo de in-
ternação. "Com as medi-
das adotadas pela Secre-
taria de Saúde, esse prazo 
deve cair para, no máxi-
mo, três meses", garante 
o diretor da unidade. Ele 
conta que a falta de pes-
soal é um dos fatores que 

=i alonga a fila de espera. 
"Temos dificuldades para 
contratar anestesistas e 
cirurgiões pediátricos. 
Faltam profissionais qua-
lificados no mercado de 
trabalho", acrescenta Al-
berto Barbosa. 


